
O Tesauro para estudos de gênero e sobre mulheres, com
mais de 1.700 termos, permite uma multiplicidade de usos:

— indexar acervos sobre gênero e mulheres de qualquer
biblioteca ou discoteca (livros, relatórios, jornais, revistas, ar-
tigos, folhetos, vídeos, cassetes, CDs etc.);

— criar ou refinar sistemas de catalogação ou de organi-
zação da documentação;

— efetuar levantamentos bibliográficos ou mapeamentos
dos estudos de gênero;

— acessar informações sobre a condição feminina em
redes;

— fazer índices de livros.
Além do seu efeito organizador, ele tem também um gran-

de potencial como instrumento de discussão teórico-metodo-
lógica no campo dos estudos de gênero, uma vez que ele não é
uma mera lista de palavras mas uma complexa inter-relação
de conceitos e áreas temáticas.

O Tesauro para estudos de gênero e so-
bre mulheres vem atender tanto à necessi-
dade das bibliotecas de instituições interes-
sadas na indexação dos seus acervos de títu-
los na área de gênero e sobre mulheres, co-
mo ao desejo de feministas e estudiosos da
área de estabelecer uma rede de informações
bibliográficas. Pretendendo conhecer, descre-
ver e compreender as relações sociais entre
homens e mulheres, ou ainda recuperar as-
pectos menos conhecidos da vida das mulhe-
res, o campo de estudos de gênero tem uma
abrangência que requer um macro-tesauro
multidisciplinar.

Os termos que compõem este Tesauro es-
tão apresentados em duas listagens. Na pri-
meira, Alfabética, os termos aparecem por
ordem alfabética, cada um deles mostrando
a sua estrutura conceitual e relacional com os
termos genéricos, específicos, relacionados ou
não-recomendados.

Na segunda listagem, Temática, os termos
aparecem por nove áreas temáticas, ou seja,
aspectos particulares do campo de estudos de
gênero dentro dos quais se agrupam diversas
classes de assuntos: “Ciência e Tecnologia”,
“Ciências Naturais e Saúde”, “Ciências So-
ciais e Cultura”, “Comunicação, Artes e Es-
petáculos”, “Economia e Emprego”, “Educa-
ção”, “História e Mudança Social”, “Lei, Go-
verno e Políticas Públicas” e “Linguagem, Li-
teratura, Religião e Filosofia”.

Sabemos que a pesquisa feminista pro-
moveu uma nova abordagem da realidade,
renomeou fenômenos mal conhecidos e deu
nomes a outros. Termos como: “articulação
trabalho-família”, “dupla jornada”, “mulhe-
res chefes de família”, “guetos ocupacionais”,
“direitos reprodutivos” etc., conferem a este
Tesauro a função de difundir uma linguagem
menos sexista e com isto favorecer a apreen-
são de um mundo menos discriminatório em
relação às mulheres.

Cristina Bruschini, socióloga. Doutora em
Sociologia (USP). Autora de Mulher, casa e
família (São Paulo, Vértice/FCC, 1990). Co-
organizadora de várias coletâneas, entre as
quais: Horizontes plurais: novos estudos de
gênero no Brasil (São Paulo, Editora 34/FCC,
1998).

Danielle Ardaillon, antropóloga. Douto-
ra em Sociologia (Tese: “Cidadania de cor-
po inteiro. Discursos sobre o aborto em nú-
mero e gênero”, USP, 1997). Autora de O
salário da liberdade: profissão e maternida-
de, negociações para uma igualdade na dife-
rença (São Paulo, Annablume, 1997).

Sandra G. Unbehaum, mestranda em So-
ciologia (USP). Autora de vários artigos, en-
tre os quais: “A desigualdade de gênero nas
relações parentais: o exemplo da custódia dos
filhos” (In: M. Arilha, S. G. Unbehaum Ri-
denti e B. Medrado, orgs.). Homens e mas-
culinidades: outras palavras, São Paulo, Edi-
tora 34/ECOS, 1998).
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